
   
MAU HUMOR 

 

 Todo mundo reclama do meu “mau humor”. Reclamam quando eu acordo, indo 

para escola, me mandam mensagem me chamando de chata e, se eu abro a boca, já 

começam a falar que é TMP. 

 É tanta reclamação que eu acabo ficando mais mal humorada ainda. 

 Meu pai diz que é coisa de mulher, já minha mãe diz que é a idade. E, para 

melhorar, minhas amigas insistem em dizer que é falta de um namorado. 

 Mas eu juro que tento melhorar. Cheguei até a fazer aulas de ioga para ver se eu 

acho minha “paz interior”. 

 Só que ninguém me entende. Eu sei que todo adolescente fala que ninguém o 

entende. Mas dessa vez é verdade. 

 Vocês têm ideia de quanta coisa um adolescente passa? E já não basta ser 

adolescente na flor da idade. Tem que ser mulher também... 

 É escola, vestibular, faculdade. É sentir vontade de comer aquele McDonald’s, 

mas a consciência e os quilinhos a mais não deixam. 

 É ter que convencer a mãe a deixar você sair, mesmo depois de vocês duas terem 

discutido sobre aquele menino supergato que ela insiste em dizer que é má influência.  

 Ou ter um miniataque cardíaco quando alguém tira o seu celular. 

 Talvez não tenha jeito, eu sou mal humorada mesmo. Ou quem sabe não seja só 

coisa de adolescente, não é? 
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